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A mariposa oriental, Grapholita molesta é uma das principais pragas da 
macieira. O objetivo do estudo foi avaliar a patogenicidade dos fungos 
Beauveria sp e Isaria sp sobre essa praga. O trabalho foi realizado no 
Laboratório de Entomologia da Estação Experimental de Fruticultura de 
Clima Temperado, Embrapa Uva e Vinho, em Vacaria/RS, entre agosto e 
outubro de 2015 com adultos de G. molesta de 5 dias de idade, 

provenientes de criação artificial. Para a multiplicação dos fungos foi 
utilizado o substrato arroz e BD (batata e dextrose). Após a inoculação dos 
fungos, o substrato inoculado foi mantido em estufa BOD (25ºC; 12h de 
fotoperíodo) por 10 dias até a sua esporulação. Após esse período, foram 
mantidos refrigerados até a preparação da suspensão de conídios. Foram 
utilizados quatro tratamentos: Isaria sp (10

8
 conídios), Beauveria sp1 (10

7
 

conídios), Beauveria sp2 (10
7
 conídios) e Testemunha (água destilada) com 

5 repetições de 25 adultos. Os adultos foram separados e acondicionados 
em garrafas Pet de 2L para pulverização da suspensão de conídios, 
realizada com borrifador manual. Os tratamentos foram mantidos em estufa 
BOD (25ºC; 16h de fotoperíodo), com alimento. As avaliações de 
mortalidade foram realizadas, diariamente, por sete dias. Os cadáveres 
foram transferidos para câmaras úmidas, mantidas na BOD para 
confirmação da mortalidade pela esporulação dos fungos. Os dados de 
mortalidade foram corrigidos por Abbott e submetidos a análise de variância 
e teste de Tukey a 5% e análise de regressão. Houve mortalidade de G. 
molesta diferenciada em função do isolado: Beauveria sp1 (41,07% e 
30,57%), Isaria sp (23,51% e 27,58%) e Beauveria sp2 (16,06% e 20,06%) 
para mortalidade corrigida e confirmada, respectivamente, sem diferença 
entre os tratamentos. Os picos de mortalidade foram observados no sexto e 
sétimo dia, com ajuste à regressão linear. Entre os isolados, destaca-se o 
fungo Isaria por ter sido isolado a partir de um exemplar de Lepidoptera 
coletado em Vacaria, o qual deve ser avaliado em novas concentrações e 
condições de campo. 
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